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Form

ASP

ASP

ASP

ASP

tório de Suste

Percentagem
incluam cláus
avaliações re

Percentagem
submetidos a
tomadas

*
Número total 
aspectos dos
percentagem

Número total 

Operações id
associação e
medidas tom

*
Operações id
trabalho infan
trabalho infan

Operações id
trabalho força
para a sua er

dicadores co
Responde 
Não respo
Responde 

PECTO: TRAB

mas de Gestão

PECTO: INVES

PECTO: NÃO-

PECTO: LIBER

PECTO: TRAB
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m e número total
sulas referentes

eferentes a direit

m de empresas c
a avaliações refe

de horas de for
s direitos human
 de funcionários

de casos de dis

dentificadas em 
e a negociação c
adas para apoia

dentificadas com
ntil e as medidas
ntil

dentificadas com
ado ou análogo a
rradicação

omplementar
parcialmente

onde
totalmente

BALHO FORÇ

STIMENTO E

-DESCRIMINA

RDADE DE AS

BALHO INFAN

2010  

 de contratos de
s a direitos huma
os humanos

contratadas e fo
erentes a direito

rmação em polít
nos relevantes p
s que beneficiara

scriminação e a

que o direito de
coletiva pode co
ar esse direito

mo tendo risco s
s tomadas para 

mo tendo risco s
ao escravo e as

res
e

ÇADO E COM

E PRÁTICAS D

AÇÃO

SSOCIAÇÃO 

NTIL

e investimentos 
anos ou que fora

rnecedores crític
s humanos e as

icas e procedim
para as operaçõe
am de formação

as medidas toma

e exercer a liberd
orrer risco signifi

ignificativo de oc
contribuir para a

ignificativo de oc
 medidas tomad

PULSÓRIO

SI

DE PROCURE

E SINDICALIZ

significativos qu
am submetidos 

cos que foram 
s medidas 

mentos relativos a
es, incluindo a 

adas

dade de 
cativo e as 

corrência de 
a abolição do 

corrência de 
das para contrib

MTEJO

EMENT

ZAÇÃO

Respo

ue 
a 

a 

uir 

osta Pá

 8, 13
4

1

1

1

1

ágina

3-16, 18, 
49-50

-

-

-

8-19

8-19 N

8-19 N

8-19 N

Valor

-

0

0

0

0

Não existem

Não existem

Não existem

67
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SO1

SO2

SO3

SO4

SO5

SO6*

SO7*

SO8

* Ind

ASP

Form

ASP

ASP

ASP

ASP

tório de Suste

Natureza, âmbi
gerir os impacto
operação e saíd

Percentagem e
relativamente a

Percentagem d
anti-corrupção d

Acções como r

Posições quant
políticas pública

*
Valor total de c
políticos ou ins

*
Número total de
trust, práticas d

Valor monetário
monetárias por 

dicadores com
Responde p
Não respond
Responde to

ECTO:  CONC

mas de Gestão

ECTO: COMUN

ECTO:CORRU

ECTO:  POLÍT

ECTO: CONCO
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ito e eficácia de q
os das operações
da

e número total de 
 riscos associado

de colaboradores f
da organização

resposta a ocorrên

to a políticas públ
as e lobbies

contribuições finan
tituições relaciona

e acções judiciais
de monopólio e se

o de multas signif
não cumprimento

mplementares
parcialmente
de
otalmente

ORDÂNCIA

NIDADE

UPÇÃO

ICA PÚBLICA

ORRÊNCIA DE

2010  

quaisquer program
s nas comunidade

unidades de negó
os com corrupção

formados nas polí

ncia de situações

licas e participaçã

nceiras e em espé
adas

s por motivos de c
eus resultados

ficativas e número
o de leis e regulaç

ESLEAL

mas e práticas par
es, incluindo a ent

ócio analisadas 
o

íticas e procedime

s de corrupção

ão na elaboração 

écie para partidos

concorrência desle

o total de sanções
ções

ra avaliar e 
trada, 

entos de 

de 

 políticos, 

eal, anti-

s não 

SIMTEJO

Resposta Págin

  8, 13-16
49-50, 

-

-

-

-

-

-

-

-

na Valo

6, 18, 
 52

Não ex

68

or

-

-

0

0

0

xistem

0

0

0
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PR1

PR2*

PR3

PR4*

PR5

PR6

PR7*

PR8*

PR9

* Ind

ASP

Form

ASP

ASP

ASP

ASP

tório de Suste

Fases do ciclo
impactos na s
melhoria, e a p
esses procedim

*

Número total d
legislação e co
impactos dos 
do consumidor

Tipo de informa
procedimentos
sujeitos a tais 

*

Número de oco
legislação e có
rotulagem do p

Práticas relaci
incluindo resul

Programas par
relacionados c
publicidade, pr

*

Número total d
legislação e co
publicidade e m
patrocínios, po

*
Número total d
da privacidade 

Valor monetári
conformidade c
fornecimento e

dicadores com
Responde p
Não respon
Responde t
Indicador v

ECTO:  CONC

mas de Gestão

ECTO: SAÚDE

ECTO: ROTU

ECTO:  PUBL

ECTO:  PRIVA
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o de vida de produ
aúde e seguranç
percentagem de p
mentos

de ocorrências de
om os códigos vo
produtos e serviç
r, por tipo de resu

ação dos produto
s, e percentagem
requisitos de info

orrências de não-
ódigos voluntários
produtos e serviço

onadas com a sa
tados de pesquis

ra adesão a leis, 
com comunicaçõe
romoção e patroc

de ocorrências de
om os códigos vo
marketing, incluin
or tipo

de reclamações r
de clientes

io de multas (sig
com leis e regula
e uso de produtos

mplementares
parcialmente
nde
totalmente
verificado

CORDÂNCIA

E E SEGURAN

LAGEM DE PR

LICIDADE

ACIDADE DO C

2010  

 

utos e serviços e
a são avaliados v
produtos e serviç

e não conformidad
oluntários relativo
ços na saúde e na
ultado

os e servidos requ
m de produtos e se

ormação

-conformidade co
s referente a infor
os, por tipo

atisfação do cons
sa sobre o assun

padrões e código
es de marketing ,
cinios

e não conformidad
oluntários relativo
ndo anúncios, pro

registadas relativa

nificativas) por nã
amentos relativos
s e serviços

s

NÇA DO CONS

RODUTOS E S

CLIENTE

em que os 
visando 
os sujeitos a 

de com a 
os aos 
a segurança 

ueridos pelos 
erviços 

om a 
rmações e 

sumidor, 
nto

N

os voluntários 
, incluindo 

de com a 
os a 
omoções e 

as à violação 

ão-
 ao 

SUMIDOR

SERVIÇOS

Número de Recla

SIMTEJO

amações

Respostaa Págin

  8, 13-16,
49-50, 5

55-57

56

-

-

52

-

-

-

-

na Valo

, 18, 
55

7

Não ex

Não ex

69

 

or

-

-

2%

N/A

N/A

52

xistem

xistem

0

0
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